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é isto, senhores? Que expansão d’en- M # ) f e tbllSÍasra0  ̂ esla’ clue ass’ m rebentado 
f f l r è & g M  coração d’um povo, que se banha ahi nas a8’uas do Douro, e é bafejado pelas (fb C ^ iiv  brizas do atlantico? Porque exulta e se í f n r  > loyanta adornada de suas mais formosas ga- 
vi\ Mia âs e custosos adereços esta nobre terra do oc- 
h Â Ê I  cidente? Quem incita de alvoroço tão grande os filhos d’esta cidade memoranda e sempre memo­rável entre as cidades portuguezas? D’onde partem as vivas emoções d’esta gente, que assim corre pressu-

I
ORAÇÃO GRATULATORIA

Isti sunt dies, quos nulla unquam delebit 
oblivio, et per singu/as generatiunes cunctto
loto orbe província: celebrabunt.Este é um dos dias, que nunca será esque­cido, e que todas as províncias do império brazileiro devem perpetuamente solemnisar com a maior pompa á face do universo.E s t h e r , i x , 28.



10 ORAÇÃO GRATULATORIArosa ao templo para espalhar llores e depositar festões sobre seus altares santificados? Quem veio pendurar ahi tão frescas e viridentes essas coroas de louro e pal­mas, que assignalam a ventura de um fausto aconteci­mento ? Quem faz arder aos pés d'aquelle throno luzen* tissimo perfumes mais suaves e de maior preço, do que os aromas mais custosos do levante? Que significam as pompas magníficas de tão esplendidos festejos, as estrondosas acclamacões de tão solemnes cultos e asoharmonias suaves de tantos hymnos patrióticos?Não vos são maviosos esses cantos, que assim re­boam pelos ares como férvida expansão de alegria? Não vos é grata esta lava de fé, que escalda o coração e a alma de toda uma assembléa de christãos? Não vos é meiga esta explosão de prazer e de júbilo, que aqui brota espontânea do peito delicado de uma reunião de portuguezes ?O h ! que não está no poder do homem apagar o fo­go, que lhe accende n’almao sagrado amor patriótico, nem a mais fria indifferença poderá gelar nunca esta chamma abrasadora, que produzem n’elle as santas inspirações da fé?Sympathia pela terra que nos é cara, affeição pelo Ser Immenso, moderador dos mundos, eu não sei, que exista cousa mais capaz e mais digna de commover peitos sensíveis, excitar palpitações doces, produzir lagrimas ternas, e conduzir-nos a maior fastigio de elevação e de grandeza. E é por isso, que o homem bem nascido e bem formado, recorda sempre com glo­riosa ufania a ventura das nações, e exultando ao li-  songeiro aspecto da prosperidade d’ellas manda ao céo agradecidos louvores.Tão vivos arroubos sempre nós sentimos, senho-



ALVES MENDES 11res, ao estendei- a visla por sobre essas paginas «Touro, em que a mão da historia tem gravado as louçanias d’esta nação bem fadada. Nós nos lembramos ainda, com orgulhosa saudade, dos combates e conquistas, que antigamente fizemos por terra e por mar, e dos brilhantes feitos d’armas, que ainda hoje, causam pasmo a nações estrangeiras. Nós nos gloriamos ain­da, com reminiscencias fagueiras, de vêr o berço da monarchia enramado de louros viçosos; de vêr os A f- fonsos e os Sanchos expellindo os mauritanos, con­quistando o Algarve e enchendo de fortalezas e de glo­ria o reino todo; de vêr o Mestre d’Aviz ser o pri­meiro a subjugar povos africanos, e a Barlhoiomeu Dias alargar a navegação ainda avante do Cabo das Tormentas ; de vêr a Vasco da Gama rompêr os veda­dos mares do oriente, descobrir novos céos e novos climas, e reunir ao mundo antigo um mundo novo, e a Diogo d’Azambuja eDiogo Cão senhorearem as cos­tas e minas d'África ; de vêr a Pedro Alvares Cabral entrar triumphante no Brazil, e o grande Alfonso (TAlbuquerque tomando os emporios iTOrmuz, Malaca e Gôa ; de vêr a Duarte Pacheco fazer também prodi- gios de valor lá nos reinos da aurora, e a D. João de Menezes conqu istando as terras de Azamor e Mazagão; de vêr a D. Francisco de Almeida acompanhando á índia uma armada poderosa e coroando solemnemente o rei de Cochim, a D. João de Mascarenhas defenden­do heroicamente o cerco de Diu, e a D. João de Castro rematal-o com uma vicloria assignalada, e empenhar os cabellos de sua barba para sustentar os seus valen­tes; de vêr a Fernam de Magalhães descobrir o es­treito, a que deixou o seu nome, e o oceano como nosso dominio, e a civilisação da Europa como nosso



12 ORAÇÃO GRATULATO RIAelfeito, e o globo, em todas as suas latitudes, como theatro de nossa gloria.S im ; nós nos enthusiasmamos, ainda hoje, á vista das scenas de fogo e de bravura, d’intrepidez ede glo­ria que immortalisaram nossos bravos. O coração por- tuguez bate sempre alegre, quando se lembra da va­lentia, que nasceu no peito de tantos heróes e da leal­dade que rebentou de tantos peitos; pulsa sempre al­voroçado, ao contemplar as estrellas brilhantes que tem fulgido nos céos de Portugal; estremece sempre de regosijo, diante das perspectivas risonhas, das si­tuações felizes, das scenas ditosas e bellas, que real­çam a ventura dos povos, e fazem a grandeza dos es­tados.E’ assim, que em nós se despertam emoções tão ardentes, ao vermos, agora, nas aguas do Douro, e sobre as ondas do atlantico, tremular, ai rosa e linda a bandeira do Brazil ao lado do pavilhão de Portugal. N ’este signal venturoso todos nós applaudimos a glo­ria de nossos irmãos de alem-mar, representantes da antiga colonia portugueza, hoje opulento império do B razil; e visto que a sua historia é a nossa historia, a sua vida a nossa vida, a sua causa a nossa causa, a sua riqueza a nossa riqueza, o seu commercio o nosso commercio, cumpria também que o seu triumpho fosse o nosso triumpho, e o seu regosijo o nosso regosijo; pois que outro sentimento seria um crime entre nações co-irmãs, que possuem a mesma crença e lingua, e que teem memórias analogas e costumes communs.Vós, senhores, melhor do que eu, sabeis os prome- nores do heroico e gloriosíssimo drama, que, ha cinco annos, é representado pelo exercito e marinha brazi- leira nos campos e nas aguas do Paraguay ; drama im-



ALVES .MENDES 13mortal e asssombroso, que tem o seu prologo em Ria- chuello, o seu enredo em Humaitá e o seu desenlace em Aquidaban. A prodigiosa investida do terrível pas­so de Cuévas, e, sobre tudo, a passagem de Humaitá, adamastor artificial d’essas paragens, considerada por todos como uma tentativa arriscadíssima e quasi uma loucura terminaram finalmente coroadas por uma épo- pêa de victorias. A poderosa artilheria d’essa Sebasto- pol americana, as grossas correntes atravessadas em toda a largura do rio, e os temíveis torpêdos, não po- deram fazer recuar aquella esquadi'a briosa, nem es­friar a coragem d’aquelles valentes guerreiros: pelo contrario, tornando-se alli, cada brazileiro um sol­dado, cada soldado um valente, cada valente um he­rde, venceram todas as resistências e operaram o com- mettimento mais heroico de que tratam os annaes de todas as marinhas do mundo! Que triumpho, que au­rora, que advento! Era a propicia alvorada aclarando no relance de uma vibração luminosa, as pompeantes jornadas de BellacoeSam Solano,d’Angustura e Aq ui­daban !Não se desconhece na Europa, e sobre tudo n’esta inclita máe-patria, diz um escriptor notabilissimo, a valia d’estas acções memoráveis. Mas o que sobre tudo as ennobrece e as illustra, é que esses navios, quando avançavam com o raio a fuzilar por cima, e por baixo occullo o vulcão, esses batalhões, quando rompiam trincheiras á bayoneta, arcando com um inimigo ve­lhaco, que nem dava nem recebia cartel, representa­vam a destemida vanguarda dos exploradores, que se chamam martyres, precedendo a legião solicita dos ar- roteadores, que se chamam apostolos.Esta a mais larga, a mais nobre, a principal razão



das acclamações, que saudam n’este paiz a fortuna das armas brazileiras. A esta accrescem natural mente as de camaradagem, enlace e parentesco, secundarias tal­vez para o espirito, mas imperiosas de certo para oaf- fecto. São nomes portuguezes muitos dos que se co­briram de gloria sob o pendão de Santa Cruz, plantado por mãos portuguezas. Sangue de igual origem circu­lou na maioria d’aquellas lileiras, onde o valor não degenerou. E não só descendentes de portuguezes, mas portuguezes de nação, cooperaram no trabalho e no triumpho, incorporados aos voluntários do nobre império, a quem deram os braços e as vidas, que mais de um immolou ás contendas da terra alheia, deixando na sua unicamente o luto!E nós, em cujo peito brota a flor do patriotismo e se accende o enthusiasmo da gratidão; nós, seus ir­mãos de origem, de crença e de sangue, corremos ao templo, e levantando n’elle estes tropheos, cantamos com o sacerdote commovidos: Louvor ao Senhor Deus dos brazileiros, que com a heróica proeza do Paraguay realçou e fez as glorias do império: 
mus, Te Dominum confitemur.Taes os fundamentos d’esta solem n idade e os mo­tivos do discurso, que devo recitar n’ella.Costumam, Senhor, os pregoeiros do Evangelho, exorar-te n’esta tribuna, que inflammes as suas lín­guas, para que fallem dignamente de ti e das cousas do teu reino. Não assim eu. Eu agora quizera antes pedir-te, que immudecesses a minha voz e confirmas­ses o meu silencio, porque o silencio do assombro e a mudez do espanto é o mais eloquente discurso, que um verme rasteiro da terra pótle pronunciar curvado aos pés do seu Senhor. Mas a assembléa numerosis-

14 ORAÇÃO GRATULATORIA



ALVES MENDES 15sima que está assistindo a estes cultos, e a nobre commissão, que os promove, querem de mim pala­vras, querem que eu lhes interprete o enthusiasmo perante as maravilhas do teu poder. Senhor, eu não te peço um som alto e sublimado, um estylo grandi- loeo e corrente; supplico-te apenas, que digas, á mi­nha lingua o que disseste á do mudo do Evangelho— solta-te — e ella, ajudada com as inspirações santas da verdade, e animada pelos orvalhos vivifieantes da gra­ça, dirá cousas dignas de ti, dignas d’este dia tão fausto e d’este assumpto magestoso, e assim poderei eu, sobre o triumpho do império, celebrar um novo triumpho!Senhores, vou comecar.
Portugal, que, nas suas condições geographicas, fora sempre a inveja das nações; elle, que na fertili­dade do seu solo, na verdura de seus prados, no pilto- resco de seus montes, na limpidez de seus rios, na for­mosura de seus ceos, no cinto azul de seus mares, fôra sempre um jardim bello entre os mais bellos jardins da Europa, foi lambem, em tempos dourados, uma na­ção poderosa entre as mais poderosas nações do mun­do. Fomos grandes, vós bem o sabeis, senhores; gran­des, como ninguém mais o fôra,n’estas terras do occi- dente. Nossos paes, tendo por berço um só palmo de terreno, chegaram a medir a esphora do mundo, e achal-a pequena para os prodígios de suas façanhas! Nossos monarchas, sustentando firmes o sceptro dos mares, alçando nas aguas do (Junges seu altivo pavi­lhão, e elevando sobre dous oceanos sua fronte ma- gestosa, ensinaram já a ser reis os reis do mundo.



16 O R AÇÃO  G R A T U LA T O R IÀ
VNossos maiores, embalados ao ruido das ondas n’este torrão feliz, indomáveis e valentes no seu genio, des­temidos e audazes em seus projectos, requeimaram o rosto ao fumo das batalhas pelejadas por mares gros­sos e temporaes desfeitos. Nossos ascendentes, arden­do no mais vivo fogo d’enthusiasmo patriótico, soube­ram navegar mares nunca d’antes navegados, desco­brir terras nunca d’antes descobertas, abrir ás cidades e aos povos os portaes do oriente, e implantar as quinas n’essas regiões formosas, que no berço da aurora o solvisita primeiro!Foi gostosa sempre de relêr, com attenção profun­da, e a  pagina memorável, em que se exaltam, na belJa i íngua de Camões, os feitos gloriosos

D ura Pacheco fortíssimo e dos temidos 
Aimeidas, por quem sempre o Tejo chora, 
D ’Albuquerque terribil, Castro forte,

E outros em quem poder não teve a morte.Foi coisa sempre para admirar o desespero de va­lor, e como que a loucura de patriotismo, com que essa raça de valentes, borrifando com seu sangue mil for­talezas arripiadas de bronze, em Ourique e Aljubar- rota, em Montes-Claros e Val-Verde, soube ensinar, com o tio da espada, como se batalhava pela liber­dade e independencia da patria. Exulta ainda hoje o coração do mais jubiloso contentamento ao recordar- mo-nos do nome portuguez, echoando, a um tempo, pela voz de seus canhões na ilha de Gôa e na penín­sula de Malaca, na fortaleza de Tanger e nos plainos de Moçambique, no emporio d’Ormuz e nos baluartes



ALVES MENDES 17de Damão, nas muralhas de Diu e nas alturas d’Aza- mor, marchando, triumphante, em todos os reinos d’aurora, «a nossa bandeira sempre vencedora». Ale­gre nos esvoaça a imaginação, arroubadanos mais do­ces transportes, ao lembrarmo-nos d’essa Asia opu­lenta, curvando timida a sua fronte orgulhosa sentin­do bater-lhe nos peitos o braço de ferro de D. João de Castro, e abatendo aviltada o padrão da sua fama aos argonaulas atrevidos, que faziam entrar pela foz do Tejo as saphiras da índia e os estofos de Bengala, o chá de Cantão e os diamantes da China, a camphora de Sumatra e as ricas pérolas de Ormuz!Era então, que esta nação rainha, não menos no- hre nem rica do que o povo rei, com os pés assentes na Europa, com os braços estendidos pela África e com a cabeca reclinada sobre as montanhas d’Asia, escre- via com a pontada espada suas leis obedecidas em to­do o mundo, e aos botes da lança d’Albuquerque pa­cificava dissensões, quebrava sceptros, mudava dynas- tias, semeava coroas e recebia homenagens profundas das mais opulentas nações do universo! Era então, nue os louros cortados no Tejo, e as palmas ceifadas no Canges não bastavam para enramar a fronte dos P a- checos e dos Gamas. Era então, que no dominio por- tuguez toda a fama era pouca para exaltar o nome de D. Manoel, todo o ouro era insignificante para formar o sceptro de D. João 111, e ninguém ousava decidir, qual era
..................  .mais excellente,

Sc ser do mundo rei, se de tal gente.Mas ao passo que no oriente se estendia assim o nosso poder, e na África se engrandecia a nossa gloria, na2



18 O R AÇÃO  GR AT U LAT O R I A +America, Duarte Pacheco fundava a capitania de Per­nambuco, Thomé de Souza edificava a cidade da Bahia á custa de El-Rei D. João III , e Salvador Corrêa e Martim AíTonso eram encarregados da colonisação do Brazil, d’esse paiz vasto, virgem e abundantíssimo, d’onde nos tempos futuros provieram á metropole tan­tas e tão variadas riquezas.Não foi porém a mãe-patria ingrata ás dadivas do filho generoso, porque em troca de tanta riqueza, ella o civilisou e puliu, e logo que o bom filho tocou a idade juvenil, ella, como boa mãe que é, o emanci­pou e ennobreceu, dando-lhe sua grandeza, sua liber­dade e suas leis. Hoje ahi está o grande império, co­mo nobre e valente soldado, dando exemplos de valor que illustram e encantam sua antiga metropole, por­que o filho puro de heróes cumpria, que não degene­rasse da afouteza dos seus, mas que fosse lieróe tam­bém. E de certo, senhores, todos nós, seus irmãos de origem, de crença e de sangue, não apreciamos mais o ouro e os rubins, os diamantes e as safiras, o café e a baunilha, o anil e a canella, o cravo e a gomma, o algodão e o assucar, que nos mandam para cá nossos compatriotas de alem-mar, do que prezamos as gratas noticias de tanta lealdade, de tanta galhardia e de tão heróicas proezas.Sim; faça-se justiça ao geniocavalheiroso dos por- tuguezes. Não só do interesse procede o justo alvoroço com que saudamos a gloria do pavilhão e dos estandar­tes brazileiros. O que todos os homens pensadores fes­tejam n’um eoutro hemispherio, (deixae, que a este res­peito me sirva ainda da penna finíssima de um escriptor sisudo), não é tanto a victoria como a causa represen­tada na victoria. Vivemos n’um tempo, em que tudo ha



de ler o seu sentido, a sua explicação e a sua causa. Não pode já ser licito fazer a guerra pela guerra. Cumpre que n’ella se veja uma necessidade e não uma ventura; um instrumento e não um alvo; um progresso e não um extermínio. Sem isso é fulminada pelo anathema universal.Nos séculos em que a força era a lei, a guerra pro­vinha unicamente do arbítrio. Os grupos isolados de uma sociedade dispersa acatavam no ferro victorioso o direito omnipotente. Por isso tão prompto se armava o braço, que da lança fazia sceplro, e nos arraiaes pro­curava a fortuna. Mas desde que as nações se consti­tuiram, e no concilio dos povos se pronuncia o juizo que absolve ousentenceia, não ha empreza bellicasem garantia de processo. A gloria militar deixou de ser meteoro sanguíneo, súbito inflammado nas trevas: eé justamente isto, o que mais a levanta e purifica.A justa desaffronla da honra nacional levou as for­cas do Brazil aos campos e ás aguas do Paraguay. Não precisava outro incentivo, nem outra apologia. O povo que não sente as suas injurias, e soffre violação do decoro ou do território, deve considerar-se suicidado. A’ relaxação própria vae seguir-se o desprezo alheio, á doença moral a morte material.As circumstancias particularissimas do paiz ag- gressor tornaram ainda mais elevado e brilhante o pa­pel do império n’esta occasião imprudentemente pro­vocada e briosamente aceite. O Brazil no Paraguay não representa só o timbre do oífendido, que em ulti­ma instancia procura o desaggravo das armas. A sua espada é rigorosamente a espada da civilisação; e esta não póde prescindir da espada, emquanto houver fe- rezas, que desbravar.
*

d



20 ORAÇÃO GRATULATORIAPor isso cora gloria e applauso da civilisação tem o Brazil cortado no Paraguay com sna nobre e valente espada o regimen excepcional de um povo, furtado pelo fanatismo interesseiro ao commercio dos outros povos. Nas sociedades incultas a lança do guerreiro é sempre como o arado nas terras baldias: abre sulco para fértilisar*.A base do regimen paraguayo tem sido, (continua o mesmo illustradissimo escriptor) o sequestro e a mu­tilação. Sequestro de um território pelo monopolismo, mutilação de um povo pelo isolamento. São incompa­tíveis com o direito comnmm estas oppressões, damno- sas ao interesse geral e esteiadas sómente na barbaria. A civilisação proscreve o sequestro, a humanidade pros­creve a mutilação.Quem sem mais exameapproximasseno seu sentido abstracto os dous termos «império e republica» julga­ria talvez inherente ao primeiro o dominio absoluto, e vinculadas ao segundo as immunidades populares. Mas triste ironia de palavras! No império florescem instituições liberaes: a republica gemia, tremia, apo­drecia sob um despotismo feroz!Quem comparar também os limites e população do Paraguay com a população e limites do Brazil, julgará enorme a desproporção de forças entre os dous conten- dores. Outro engano que importa esclarecer.Pode justamente execrar-se a política e o proce­dimento infame de Francisco Solano Lopes, sem lhe negar os dotes e os talentos, e as palmas do Brazil tanto mais se realçam, quanto menos despresivel for o seu adversário. Se a fortuna o tralriu, se uma negra causa petrificou aquella alma desamparada, não ha de a paixão apoucal-o, apoucando seus vencedores. A



ALVES MENDES 21mesma imparcialidade, que desvia com horror os olhos da sua indole sanguinaria e do seu coração de tigre, lhe confessa a intelligencia e a perseverança, a ener­gia e a coragem, que longa, poríiosa e tenazmente com­provou.Quando o dictador do Paraguay propoz o insolito cartel ao Brazil, n’um intuito provável de dilação e de conquista, achava-se madura e completamente pre­parado. Tinha um exercito bem commandado, nu­meroso e aguerrido, amplíssimos armamentos, depó­sitos immensos, aprovisionamentos proporcionaes, po­sições escolhidas, fortificações, que reputava com boa razão invenciveis. Tinha invadiavelo passo do rio, cu­jas chaves cria para sempre seguras na bocca dos ca­nhões de Humaitá e de Tymbó. Tinha o seu formida- vel quadrilátero. Tinha a natureza do terreno estu­dado em que manobrava. Tinha os banhados, tinha as selvas, tinha as inundações, tinha o clima. Ti­nha a obediência passiva, e a cega braveza das turbas fanatisadas, que o dictador José Gaspar de Francia her­dava das missões e seu pae Carlos Antonio Lopes cuidadosamente conservara na antiga sujeição. Esco­rava-se também nas facções das republicas argentinas, onde lhe não faltavam partidários e adherentes entre os bandos, que as forças brazileiras haviam ajudado a vencer. Contava finalmente com todos os formidáveis recursos, que dá a riqueza accumulada e o mando abso­luto.Vè-se portanto, que o marechal Solano Lopes não se levou de temeridades irreflectidas. Raptando inopi- nadamente o Brazil jogou uma carta, em que reputava infallivel o ganho.Não podia o Brazil engeitar a fíita sem revelar na



ORAÇÃO GRATULATORIA
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22humilhação a cobardia, na cobardia a inépcia, na inépcia a impotência, compromettendo irremediavel­mente o seu influxo, e acaso pondo em risco as suas provincias do sul, O governo do império procedeu n’este caso como devia proceder; levantou briosamente a luva, sem olhar a óbices e contingências.Grandes todavia eram aquelles óbices e temíveis estas contingências. O Brazil ia arrostar-se com um estado muitas vezes menor, é certo, mas constituído em potência guerreira, inteiramente apercebido, pos­suindo simultaneamente todos os meios destructivos, que a sciencia tem inventado, e todas as facilidades de evolução de uma vida meia selvalica. Cumpria-lhe to­mar a offensiva, e tinha de ir expugnar o inimigo nos seus fechados recessos e multiplicados reductos, senão queria eternisar a campanha.O Paraguay escolheu a opportunidade tanto que se julgou prestes; o Brazil teve de aceitar o combate quando e onde conveio ao contrario. A relativa estrei- teza territorial do primeiro multiplicava as facilidades e a pujança da defezapermitlindo-lheconcentrarrapida­mente as forças; emquanto que a vastidão do segundo era gravíssimo inconveniente, já pelas distancias, já pela demora, cansaço e dispendio, que d’estas provém. Lopes estava em sua casa, familiar com os segredos d’ella, e todos sabem que superioridade isto dá; os ge- neraes alliados tinham de conduzir tudo comsigo e estabelecer as suas operações em paiz desconhecido, favoravel ás surprezas e aos ardis.Venceu linalmente o patriotismo e o esforço, o de- nodo e a ardideza, tão ingentes e tão multiplicados obstáculos, e eil-a coroada do desejado e esplendido triumpho a grande, estupenda e immortal guerra do



ALVES MENDES 23Paraguay, que resgatando um povo da escravidão, no- bilitou todos os povos do novo mundo!Grande cousa é a força das cousas! Sobre-humana parece esta victoria. E’ em tudo aquella campanha uma epopéa; é ardente, formidável e tremenda, como um combate de herdes.Quem está com elles, quem alenta os brazileiros? A alma dos povos; a civilisação e a justiça. Avançam, voam e a sua marcha é um rasto de chammas; qual­quer troço de homens assombra e fulmina os regimen­tos; as suas armas são armas encantadas; os pelouros de suas escopetas rechaçam as balas dos canhões. Está com elles o triumpho! De tempos a tempos, no cahos da batalha, como se fossem os heroes de Homero, sur­ge-lhe atraz a deusa, de entre os turbilhões de fumo e o fuzilar dos relâmpagos. Por obstinada que seja a resistência, maravilha sempre o avançamento d’esta luta. Depois de Itaqui, Uruguayana; depois de Uru- guayana, Cuévas; depois de Cuévas, Passo da Patria ; depois de Passo da Patria, Itapirú; depois de Itapirü, Bellaco; depois de Bellaco, Curuzú; depois de Curuzú, Estero-Pires; depois de Estero-Pires, Sam Solano; depois de Sam Solano, Ovega; depois deOvega, Curu- payty; depois de Curupayty, Taiy; depois de Taiy, Humaitá; depois de Humaitá, Iteroró; depois de Ite- roró, Angustura; depois de Angustura, Peribebuy; depois de Peribebuy, Caraguayty; depois de Cara- guayty, Aquidaban ; depois de Aquidaban, tudo!Vem de Deos, senhores, os successos d’este Brazil, por cima do qual se vè hoje rutilar o patriotismo, a fé, a liberdade, a honra, a heroicidade e uma victoria com chammas de eclipsar os trópicos!Estava para ser, devia ser, e maior portento é, que o



ORAÇÃO GRATUL ATORIA24exemplo seja dado ao mundo pela terra das maravilhas !E qual é a consequência d’estes épicos resplande­cí mentos? Que se ha de deprehender e concluir de tudo isto? Uma lei religiosa, uma lei augusta: não existe a força dos déspotas. Não; a tyrannia não per­manece ; só a j ustiça presevera e triumplia; triumpha e preservera a liberdade na terra, e a Providencia no ceo.O que faz a força? O que faz o ferro?Qual dos que pensam teem medo d’isto? Nenhum de vós, homens cultos de Portugal, nenhum de vós, homens livres do Brazil. O convencimento da justiça altéa as cabecas: a força e o ferro produzem o nada. O ferro das laminas dos tyrannos é apenas um livido fuzilar nas sombras. Só a justiça é a irradiação eterna; a justiça é a per­manência da liberdade nas almas ;é Deus sempre vivo no liomem. D'aqui vem, que onde está a civilisação está a justiça, e onde está a justiça está a certeza do triumpho. Quem diz justiça, diz victoria.Senhores, o verdadeiro heroismo deixa sempre na terra traços brilhantes, que senão apagam. A gloria pura e immarcessivel consagra para sempre os loga- res, onde morreram os heróes. Qual é a rasão por que, ainda hoje, depois do volver de tantos séculos, todos os corações palpitam ao ouvir o nome das thermopy- las? Porque alguns valentes não recuaram lá diante de um milhão de barbaros. Os barbaros passaram por cima dos corpos abatidos de trezentos soldados, a quem a Grécia conüara a causa santa da liberdade; mas es­ses gigantes estão alli sempre, em pé, na immortali- dade da sua gloria! A onda dos barbaros passou, des­fazendo-se como a espuma, mas os eclios das collinas das thermopylas, ainda hoje fazem retinir estas pa­lavras magnanimas, que os caudilhos da liberdade
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ALVES MENDES 25grega gravaram sobre o rochedo: «Passageiro, vae di­zer a Sparta, que nós morremos aqui em obediência ás suas leis.» O’ penhascos soberbos de Humaitá, de Sam Solano, de Bellaco, d’Angustura, de Vallentinae Timbó, vós fosteis também para os brazileiros as gran­des thermopylas da honra! teus alcantis abençoados beberam o sangue dos valentes! tuas fragas ditosas fo­ram o leito macio dos bravos! tuas ribas pittorescas serviram de throno glorioso aos fortes! Por isso esses reductos soberbos que te corôarn, serão o monumento do grande triumpho do império, monumento, que em cada uma de suas pedras reconlará sempre ao viageiro o desespero de valor e os prodígios de heroísmo, que custaste á briosa marinha e ao valente exercito brazi- leiro, monumento, que de si lança rellexos immortaes por Iodos os horisontes do futuro.Emquanto a mim, senhores, é com enthusiasmo que o sinto, e é com nobre altivez que o recordo, nesta hora, para honra do bello paiz americano. Aquellas muralhas e trincheiras, que foram a grande iliada do grande império, serão sempre para nós um logar sa­grado, o logar da honra e do martyrio. E já que se vi­sitam os campos famosos pelas grandes batalhas para reverenciar n’elles as ossadas dos grandes guerreiros, nós reverenciaremos sempre aquellas collinas formo­sas, aquellas ruinas venerandas, para beijar-lhe o pó, respirar-lhe a fé, o animo eos brios, e beber alli o so­pro da vida, do dever e da honra, que d’ellas se ex- hala para esta honrada metropole, e para esta iIlustre cidade, que prantea a morte do barão do Triumpho e exalta a gloria do Barão da Passagem, que abraça o Visconde do Herval e tece coroas a Porto-Alegre, que admira o Barão do Amazonas e estende a mão ao Du-



26 O R A ÇÃ O  G R A T U LA T O R IA
«4<íiie de Carias, que engrandece o V isconde de Inhaúma e applaude o heroísmo de Maurity, que saúda o Conde de Eu e cobre de louros o general Camara, e que agora se ergue, altiva e alegre, a celebrar a victoria, de que estava pendente todo o prestigio do império.Dia I de março de 1870, formosíssimo serás tu en­tre os dias mais formosos do Brazil! dia venturoso, que fizeste viçar em ílor tantas esperanças risonhas; que iizeste reverdecer tantos sonhos dourados; que fi­zeste consolidar tantos auspícios bellos! dia notável, que engrinaldaste de purpurinas rosas a bandeira verde e amarella hasteada pelo Rei Soldado nas terras de Santa Cruz, e que, decorada pelas cores da victoria agora lluctua na fortaleza de Humaitá, nas muralhas d’Assumpção e nas margens do Aquidaban! dia grande e grandemente memorável, que dás a toda uma nação a fausta nova de sua legitima grandeza, e com ella o penhor firmissimo de sua felicidade e ventura! dia de regosijo nacional, melhor, dia de regosijo universal, que bem merece ser saudado pelas canções da multi­dão, pelo bronze das fortalezas, pelos sinos das torres, pelas bombardas dos castellos, pelos hymnos dos poe­tas, pelas representações theatraes, pelo agradecimento ao Altíssimo nos templos! Isti s-untclies, c/uos 

unquamdelebit oblivio,et per 
cnnctce tolo orbe provindesSim ; é este o dia das alegrias e dos amplexos, ó meus irmãos de alem-mar! Sôe n’elle a tuba da gloria aos quatro pontos cardeaes do horisonte. Apartemos iCelle toda a imparcialidade exclusiva, todo e qualquer dissentimento, agora pequeno. Na bemaventurada con- junctura em que nos achamos lixemos unicamente os olhos n’estaobra santa, n’este alvo solemne, n’esta vasta



ALVES MENDES 27aurora; a civilisação doParaguay e o prestigio do Bra- zil. Confundamos todas as nossas almas n’este grito formidável, digno do genero humano e digno dos ceos: viva o império brazileiro!Sim : seja n’este dia o alvoroço de nossas almas o estimulo dos heróes. Enrubeça n’elle as multidões o enthusiasmo, como um brazido! Saibam os combaten­tes, que foram contemplados, amados e applaudidos n’esta boa e nobre terra portugueza! Ao redor d'esses valentes, Corrêa da Camara e Gastão de Orleães, (jue lá ao longe, no Paraguay ou no Brazil, estão coroados, haja uma labareda em todas as montanhas da Europa, e uma luz em todas as eminências de Portugal!Sim: applaudamos n’estedia, todos,'todos sem dis- tincção o Brazil. Glorifiquemol-o, esse paiz das gran­des proles. Nas nações, como elle, apparecem reaes e visíveis as celestes abstracções do dogma venerando ; são virgens pela honra, são mães pelo progresso!Magniíico e abençoado é na verdade este dia para o B razil; mas não só para o Brazil, também para a civi­lisação e para a humanidade. Para a civilisação a quem se franqueam novos caminhos; para a humanidade a quem se descerram horisontes novos.Nascido n’um paiz, em que a mente do homem se embala na maga e deleilosa visão d’uma intinda pros­peridade nativa, ó Imperador do Brazil, quem encon­trou jamais um throno real com tão lisonjeiros auspí­cios? Apparecido debaixo d’um ceo de aromas, de sa- phiras e de orvalho, quando essa nação briosa, íitando os olhos no astro tio progresso, tem trabalhado na sua reorganisação interna, quem como tu, Principe escla­recido, admirou os arreboes da civilisação irradiando tão bellos de sobre o throno pelo horisonte dos tropi-



28 ORAÇÃO GRATULATORIAcos? Vindo á luz n’estes períodos dourados, em <[iie os povos saborêam a sua dignidade sentados ao banquete do progresso, quem se lembra do alvorecer de tantas esperanças fagueiras, de tantos dias venlurosos, com a vida ainda robusta, na lua idade, Senhor?Leio no Diário, que se pretende fazer uma subs- cripção para elevar-me uma estatua, escrevieis ao mi­nistro do império no meio do enthusiasmo tia victo- ria, mas nada ine agradaria tanto, como ver a nova era de paz, firmada por um grande acto a bem da edu­cação publica; muito estimaria, que só empregassem seus esforços na acquisição do dinheiro preciso para edifícios apropriados ao ensino das escliolas.Grandes e nobilissimas palavras, tão dignas do grande século como do grande império e que nos dão, Real Senhor, a medida do vosso coração, o cunho do vosso caracter e o alcance do vosso genio.E sem duvida; este império, este Imperador e este século licarão marcados na historia, como o melhor dos impérios, como o modelo dos imperadores, e como o gigante dos séculos. Sim, como o gigante dos séculos: é 11’elle que 0 homem se tem mostrado com mais pri­mor 0 rei da creação e a imagem do infinito. Umas ve­zes, elle sobe até ás alturas no balão aerostatico, e de lá, como de seu throno, olha.com orgulho para 0 globo que lhe lica aos pés, como monarcha para 0 seu impé­rio. Outras vezes, impellido pelo vapor, que lhe dera azas ao corpo, como a imprensa dera azas ao pensamento, elle rompe atravez das tempestades, enfrea as ondas, transpõe os rios, galga oceanos, apaga distancias e passa de continente a continente, mais rápido do que a aguia passa do septentrião ao meio dia. Aqui, a elec­tricidade sublima a telegraphia, e leva mais veloz do
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ALVES MENDES 29que o vento, a palavra e a ideia de mundo a mundo. Al li, o aço sáe das entranhas da terra e, cravado na sua superfície, arrasta ao seu carro de triumpho o viajante, que lhe brada: vamos ! eu quero visitar o universo !Não ha duvida; hoje neste tumultuar sem tréguas e n’aquelle ílorescente império, pronunciam-se com nobre orgulho estas palavras, que se tornaram famo­sas: civilisação eprogresso. Sãoellas o brado ingente» unisono e harmonioso que retine em todos osangulos do mundo. São a divisa do século actual, o pensa­mento que embriaga a imaginação e aeendra o espi­rito dos povos, que, levantando-as como mote de sua bandeira, caminham, loucos de enthnsiasmo, para um fastigio de grandeza, em que hão de realisar as es­peranças e desfrutar as delicias por que choram ha tantos séculos. As sementes divinas da civilisacão, es- palhadas aos quatro ventos do ceo, e fecundadas ao fogo ardente dos corações, teem medrado e produzido em todas as praias; e por toda a parte, regada com o suor do trabalho, sua flor tem viçado mimosa e linda, exa­lando sempre inebriantes perfumes. No Brazil e no Ja­pão, na Oceania e na Coréa, no centro das planícies da terra e no seio das solidões do mar, tem dardejado seus esplendores este sol vivilicante e bello.Ao Paraguay também chegou o seu dia, dia maior e o melhor, mais luzido e esplendido da sua historia, que quebrou as ferreas gramaiheiras de servidão in- comportavel, e derrocou o caliginoso ergastulo em que agonisava um nobre povo. Sim ; exauriu-se, dissol­veu-se para o Paraguay tudo (pie era mentira, ficção, cinza e noite. Onde havia um termo geographico, v i- virá uma nação; onde jazia um cadaver, pulsará uma alma; onde vagueava um spectro fulgurará um ar-



30 ORAÇÃO GRATÜLATOR1Achanjo: o immenso archanjo dos povos: a civilisação e a liberdade, viçosa e radiante com suas azas despre- gadas. Sim ; vae despertar, melhor diriamos, vae resur- gir o grande morto : esta guerra foi para elle mais do que a vida, foi a apotheóse.Mas se os melhoramentos materiaes occupam lioje toda a actividade do Brazil; se o povo brazileiro mar- cliando sempre para diante, levado pelo nobre im­pulso de um soberano, tão soberano de coração como de espirito, que a valiosas estatuas de bronze prefere o monumento ainda mais valioso da instrucção, digo, se o povo brazileiro sauda»enthusiasticamente o futuro, em que vê luzir o clarão da alvorada, que é para elle o signal da redempção; n’essa lide afanosa não deixa preferir o progresso do espirito pelo da matéria. Nem devia. O povo que chegasse a realisar plenamente o progresso material, mas a quem faltassem virtudes, poder ia bem assimilhar-se ao edilicio, que parecendo solido e formoso pelos embellezamentos que o vestem, está já minado pelas chuvas e lemporaes, bastando um pequeno abalo para se esboroar em ruinas.E’ por isso que, mais do que um povo, tem soffrido a triste desventura de Babylonia e de Palmyra. Quando o aperfeiçoamento moral não caminha ao lado das for­ças da matéria, o carro social salta sempre para fora dos seus trilhos, e precipitando-se por encosta íngreme e escarpada, vae cahir despedaçado n’um abysmo, onde morrem eonductor e viajantes.Desastres tamanhos estão delicadamente preveni­dos no desenvolvimento da intelligencia e cultura do coração, de que tem brotado para o gigante dos trópi­cos, sob os fecundos auspícios de um Imperador illus- tradissimo, a seiva, a forca e a vida. Hoje n’aquelle



A L V E S  M EN D ES 31paiz de esperanças, n’aquella terra de primores, n’a- quelle hemispherio da poesia, das grandiosidades e das opulências, nbiquelle paraíso dadivoso, em que o ho­mem gosa delicias em quanto o sabiá canta amo­res, vão chover de toda a parte catadupas de luz so­bre todas as camadas sociaes, descem em torrentes, fecundas instrucções, que, desbravando os maninhos da ignorância, espalhavam livremente idéias nobres, infundem com desassombro sentimentos elevados, e rasgando trevas e dissipando barbaries, vingam os di­reitos sacrosantos do homem, apregoam os foros da sua dignidade e- importância, produzindo d’est’arte uberrimas e abundantíssimas safras.E’ esta a gloria monumental, o sello notável, que marcará para sempre o caracter e a physionomia dos tempos em que vivemos. E crede, que, fatiando assim, fallo como devo e posso das feições mais dislinctivas do grande império, do grande Imperador e do grande século ; do grande império dos tropicos, do grande Im­perador constitucional e do grande século do progresso, d’este século prodigioso, que creoua chimica eacalen­tou a phisica, que tem soletrado letra por letra as vastas paginas da creação e a pregoado ao mundo as verdades sanctas do genesis; que applicou a tudo a electricidade, profundou o magnetismo, aperfeiçoou a phisiologia, inventou a anatomiacomparada, fez nascer a philosophia da historia, formulou a theoria do pro­gresso, encontrou a alma da industria 11’uma gota de vapor, e, respirando 0 ar livre do estudo, mede ainda com 0 olhar 0 espaço, alevanta seu vôo destemido e ca­minha, como Colombo, avante sempre em descoberta de novos mundos.Pois bem! E’ lambem nesta epoclia. em que não
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32 ORAÇÃO GRATULATOR IAapparece cantinho do mundo sem referventes ebulli- ções de progredir e caminhar, que os filhos (Teste tor­rão do occidente, os habitantes d'estas veigas e vergeis de Portugal, os descobridores d’esse imperioabençoado, onde o ceo tem sempre anil, o sol esplendidos fulgo­res, as auras perfumes e deleites, os prados relva e bo­ninas, a primavera encanto e flores, os corações en- thusiasmo e esperança; é n’esta epocha e n’esta orla maritima, que deu o berço a Vasco e a vida a Magalhães, que uma nação inteira, vendo esta aurora tão clara, tão formosa e de tão auspiciosos orvalhos, alevanta com o resto do mundo um echo prolongado, faz ouvir em toda a parte uma voz estridente e aquelle echo e esta voz dizem a seus irmãos dealem-mar: avante, gente briosa, nação magnanima, avante sempre, que o futuro é teu!E’ teu, sim ! Dizem-n’o as recordações valiosas do passado, as inauditas vantagens do presente e as es­peranças tão fundadas do porvir. Dizem-n’o esta ara- gem balsamica e esta vi ração suave que nos beija e tem afagado aqui a todos. Dizem-n’o estas novas queridas» que acabam de espalhar venturas, semear júbilos e infundir alentos em todos os corações brazileiros. D i- zem-n’o estes dias ditosos, em que já se não colhem n aquelle solo coroas de ferro e de carvalho, em lutas fratricidas, mas coroas de louro e d’oliveira nos cam­pos fecundos do progresso, Dizem-n’o estas acclama- cões jubilosas, estas harmonias suaves, estes festejos esplendidos, em que vós, nobilissima commissão, cantaes hymnos de louvor ao Deos dos brazileiros, que com a victoria definitiva sobre o Paraguay, realçou e fez a gloria do império:
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